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Luiz Zanin Oricchio

Quem tem alguma familiaridade
com o beisebol (não é bem o ca-
so deste crítico) deve aproveitar
melhor este O Homem Que Mu-
dou o Jogo, de Bennett Miller.
De fato, o filme se passa inteira-
mente nos bastidores desse po-
pular esporte nos Estados Uni-
dos e outros países. Mas, quer
saber de uma coisa? Mesmo
quem não distingue um home
run de uma mera rebatida, pode
perfeitamente curtir esse fil-
me. Mesmo porque, mudando
o que precisa ser mudado, o po-
pular mutatis mutandis, o que
Miller diz para o beisebol vale
muito para o futebol. E, quanto
a este, estamos em casa.

O caso é o seguinte. Billy Bea-
ne (Brad Pitt) é o diretor execu-
tivo de uma equipe mediana do
beisebol, que acaba de perder
seus três maiores astros para ti-
mes mais ricos. Como fazer?
Beane é um ex-jogador de suces-
so, não se conforma apenas em
competir. Quer vencer. Ou pe-
lo menos chegar perto do títu-
lo. Não tem grana para contra-
tar grandes estrelas para bri-
lhar no campeonato.

Qual o remédio? Cérebro. Em
companhia de um nerd, Peter
Brand (Jonah Hill), economista
formado em Yale e que não en-
tende coisa alguma de esporte,
mas muito de matemática e de
computadores, Beane começa a
testar um novo modelo de jogo.

O que pode ser esse novo mo-
delo? Ele se resume a algo mais
simples de dizer que de fazer. Di-
vidindo a estrutura do jogo em
seus elementos, usando atletas
pouco badalados, mas que te-
nham ótimas médias em tarefas
particulares, consegue somar
pontos e vencer as partidas. Em
linguagem de futebol, seria for-
mar um “time de operários”que,
entrosado, poderia enfrentar os
times estelares, os galácticos.

O interesse do filme vem do
fato de mostrar que os jogos,
em particular os jogos coleti-
vos, são, antes de tudo, ativida-
des cerebrais. É verdade que de-
pendem de vários fatores difí-
ceis de controlar, como o acaso
e o talento individual de alguns
jogadores privilegiados. Mas
também é influenciado pelo sen-
tido de organização, por estraté-
gias e táticas que podem ser pen-
sadas e analisadas e, em segui-
da, colocadas em prática. Pelo
que se diz, o filme é baseado em
caso real, uma verdadeira revo-
lução esportiva operada por es-
te homem obstinado.

E eis aí o homem, Brad Pitt,

que vem encarando papéis inte-
ressantes em sua carreira e dispu-
ta o Oscar de melhor ator com O
Homem Que Mudou o Jogo. Está
também em outro filme que con-
corre à estatueta, o grandioso A
Árvore da Vida, de Terrence Ma-
lick. Mas é mesmo como o mana-
ger de O Homem Que Mudou o Jo-
go que Pitt pode levar o prêmio
para casa. Hill, ótimo como o
nerd que o auxilia na tarefa, con-
corre ao Oscar de coadjuvante.
Tem mais chance do que Pitt,
neste outro jogo que é o da Aca-
demia de Hollywood.

Bennett Miller é o mesmo dire-
tor de Capote (2006), ótima cine-
biografia de Truman Capote, o

escritor interpretado por Philip
Seymour Hoffman, que levou
um Oscar pelo trabalho. Agora
Hoffman faz um pequeno papel
como o técnico da equipe, subor-
dinado de Brad Pitt, e levado à
loucura pelas inovações do che-
fe. Como sempre, mesmo com

poucas aparições em cena, Hoff-
man dá densidade ao papel. É ou-
tro elemento forte do filme.

Com tudo isso, é claro que,
na disputa do Oscar, O Homem
Que Mudou o Jogo é tão azarão
quanto o Oakland Athletics, ti-
me dirigido por Brad Pitt. Mas o

filme tem fluência. Inteligente
e seco como uma boa rebatida,
mantém o interesse do especta-
dor o tempo todo. Além disso,
quando se faz um filme sobre
um jogo não é apenas dele que
se fala e sim de toda uma menta-
lidade a ele associada.

Um esporte popular, se sou-
bermos enxergá-lo além de sua
evidência, diz muito sobre a so-
ciedade em que é praticado e
apreciado. Nesse sentido, O Ho-
mem Que Mudou o Jogo pode ser
visto não apenas como um filme
sobre determinado esporte, mas
como alegoria da crise america-
na e suas possíveis alternativas.

O título original diz muito
mais que sua tradução brasileira
– Moneyball (o subtítulo do livro
em que se baseia, escrito pelo jor-
nalista Michael Levis, é ainda
mais explícito: A Arte de Vencer
um Jogo Injusto). Ao tentar fazer
mais com menos, Beane, que é
personagem real, parece indicar
uma saída – talvez utópica – não
apenas para o esporte, mas para
certa crise de valores, e não ape-
nas econômicos. Vale também
para o futebol, e outros esportes.

Filme sobre o
beisebol concorre
à mais importante
estatueta no
Oscar e pode dar
também o prêmio
a Brad Pitt
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A COMPLETA SABEDORIA DO CORPO
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O HOMEM QUE MUDOU
O JOGO
Gênero: Drama (EUA/2011, 133
minutos). Classificação: 10 anos.
Cotação: Bom.
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Sala Crisantem-
po. Rua Fidalga, 521,
3819-2287. 5ª a
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18h. Até 4/3.
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Dos Prazeres, a mais recente pro-
dução da E2 Cia de Teatro e Dan-
ça, surge como mais um fruto da
parceria entre Eliana de Santana
e Isadora Dias, que também assi-
nou ...E das Outras Doçuras de
Deus, Prêmio Intérprete-Cria-
dor da APCA 2011. Depois de es-
trear na Galeria Olido, volta à
cena na Sala Crisantempo. O
“Prazeres” do título refere-se a
Heitor dos Prazeres (1898-
1966), compositor, instrumen-
tista e letrista (compôs Pierrô
Apaixonado com Noel Rosa, por
exemplo) que criou um método
para o cavaquinho e, em mea-
dos dos anos 1930, começou a
pintar o mundo do samba (mula-
tas, malandros, favelas).

Dos Prazeres interrompe o flu-
xo da trajetória recente, que vi-
nha sendo povoado pelos solos
de Eliana, pois se trata de um tra-
balho com um grupo. Curiosa-
mente, parecem duas propostas
distintas debaixo do mesmo títu-
lo. A primeira apresenta dois in-
térpretes cuja presença magneti-
za o nosso olhar. Quando Eliana
de Santana irrompe em cena, há
algo na sua figura que talvez pos-
sa ser nomeado de ‘autoridade’.
Que outro nome atribuir para
aquele tipo de intérprete no qual
o contínuo dedicar talha uma
propriedade tão impecável em
cada gesto? Um intérprete no
qual nada sobra, nada falta, aque-
le cujos gestos habitam o reino
da pura justeza? Eliana materiali-
za uma sabedoria do/no corpo.

A dança de Leandro de Souza
aponta em outra direção. Mistu-
ra de pirilampo com gafanhoto,
vai emendando intermitências:
entre um piscar e outro, com
uma leveza na movimentação
que parece viver de sopros, deso-
bedecendo a lei da gravidade.
Sua dança parece buscar o ar. Os
desenhos que sua movimenta-
ção vai despejando pelas trilhas
que desenha no espaço, simples-
mente flutuam, se enredam e se
arabescam antes de pousar. Em
outro contexto, lembra o jeito
único do dançar de Toninho Nó-
brega – o que, convenhamos, é
uma senhora referência.

Nessa primeira parte estão
somente os dois. E a dança de
cada um deles se tece no jogo
do ver/não ver proposto pela
combinação entre a iluminação
e o delicado cenário criado pela

própria Eliana e Hernandes de
Oliveira. Tomado por tiras de
serpentina colorida simetrica-
mente penduradas, o palco se
transforma em um esconde-re-
vela que não entrega a inteireza
da forma do que lá está aconte-
cendo. Sabiamente, brinca (afi-
nal, é feito de serpentina de Car-
naval) com a percepção.

Mas toda essa sofisticação,
que anunciava um desenvolvi-
mento dos mais instigantes, se
interrompe quando começa a
“segunda parte”, aquela na qual
o grupo atua. Cabe primeiro
lembrar que não se trata de um
grupo de dança nos moldes da-
queles que se formavam no sé-
culo 20, mas sim, de um conjun-
to de pessoas que se reúne para
uma atividade pontual. Esse, co-
mo tantos outros, nasceu de
uma oficina. No ano passado,

entre julho e agosto, em dois en-
contros semanais de três horas
cada, o grupo foi se organizan-
do. Evidentemente, não houve
tempo suficiente para fazer nas-
cer uma sintonia mais fina en-
tre os envolvidos.

Aquilo que apresentam como
resultado, aliás, é uma excelen-
te legenda para esse modo de
funcionar, que vem se populari-
zando cada vez mais, e que não
acontece somente nesse espetá-
culo. Quando eles se embolam
em um todo que nunca ganha
forma, pois se modifica cons-
tantemente, ao invés de discuti-
rem o tema que declaram ser a
sua motivação – o corpo anôni-
mo –, põem-se justamente na
direção contrária. Não basta es-
tar grudado em outros corpos
para que nasça uma massa infor-
me. No lugar do corpo anôni-
mo, surge um “estamos repre-
sentando um tipo de estar junto
que nos torna anônimos”.

A proposta de ir em direção
ao corpo anônimo é estimulan-
te, mas o caminho para nele che-
gar ainda precisa ser desenha-
do. O que o grupo agora apre-
senta não passa de um primeiro
rascunho, que ainda precisa de
muitos e muitos ajustes na sua
concepção. Talvez valha a pena
investir na sua construção em
separado da “primeira parte”,
enfrentando o fato de que apon-
ta para uma produção de outra
natureza. E, no caso dela, lem-
brar das contribuições já feitas
por Cristian Duarte e Thelma
Bonavita e também por Lia Ro-
drigues nessa mesma direção.

● Jonah Hill
Especializado em papéis cômi-
cos, agora faz um nerd, Peter
Brand, formado em Economia em
Yale e que se torna braço direito
do manager vivido por Brad Pitt.
Na corrida pelo Oscar de coadju-
vante, Hill tem sido bem cotado

Proposta. Quando está unido, o grupo busca parecer anônimo

Toda quinta
no Estadão.

Saiba todos os
segredos e dicas
de comobeber
e comer bem.

Pitt. Alegoria da
crise americana e
suas possíveis
alternativas


